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SILICIO ORGÂNICO NA PRODUÇÃO DE ABOBRI-

NHA ITALIANA

ORGANIC SILICON IN THE PRODUCTION OF ITA-

LIAN ZUCCHINI

Mateus Secco Araujo1

Resumo: O uso de silício em 

várias culturas, vem demons-

trando-se benéfi co pela proteção 

que faz nas folhas diminuindo 

o ataque de pragas e doenças, 

por conta disso tem um aumen-

to signifi cativo na produção de 

diversas culturas. Objetivou-se 

avaliar a infl uência da aplicação 

de diferentes doses de silíciona 

produção de plantas de abobri-

nha italiana da cultivar caserta 

conduzidas em ambiente aberto. 

Foram avaliadas diferentes doses 

de silício com o intuito de preve-

nir e diminuir a incidência de pa-

tógenos, elevando a produtivida-

de. O experimento foi conduzido 

na horta do Hospital São Roque 

na cidade de Getúlio Vargas - RS. 

Foram avaliados peso, circunfe-

rência e tamanho dos frutos de 

abobrinhas. O delineamento ex-

perimental foi de blocos casuali-

zados, com seis tratamentos, T1: 

Testemunha, T2: Tratamento de 

sementes com silício, T3: Trata-

mento de sementes com silício + 

1 aplicação de silício via foliar 

(0,5L ha-1), T4: Tratamento de 

sementes com silício + 2 apli-

cações de silício via foliar (cada 

aplicação 0,25L ha-1), T5: 1 apli-

cação de silício via foliar (0,5L 
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ha-1) e T6: 2 aplicações de silício 

via foliar (0,25 L ha-1, cada apli-

cação) para os tratamentos foi 

utilizado silício orgânico, com 4 

repetições cada. As variáveis res-

postas foram submetidas à análi-

se de variação e ao teste de Dun-

can a 5% de probabilidade para a 

comparação de médias. O uso de 

silício no tratamento de sementes 

e uma única aplicação via foliar, 

apresentou redução em circun-

ferência dos frutos, em relação 

as plantas que não receberam 

aplicação de silício. Sendo que, 

estas plantas também apresenta-

ram redução no comprimento de 

frutos em relação as plantas que 

receberam Si no tratamento de 

sementes e duas aplicações folia-

res, com meia dose cada.

Palavras-chave: Cucurbita pepo 

L. Silício. Produção

Abstract: The use of silicon in 

several crops has been shown to 

be benefi cial because of its pro-

tection in the leaves, reducing 

the attack of pests and diseases, 

because of which there is a signi-

fi cant increase in the production 

of various crops. The objective 

of this study was to evaluate the 

infl uence of the application of si-

licon drench with diff erent appli-

cation rates on the production 

of Italian zucchini plants of the 

Caserta grow crops conducted in 

an open environment. Diff erent 

drenches of silicon were evalua-

ted to prevent and reduce the in-

cidence of pathogens, increasing 

productivity. The experiment was 

carried out in the garden of the 

Hospital São Roque in the city 

of Getúlio Vargas - RS, using the 

seeds of Italian zucchini of the 

Caserta grow crops, with diff e-

rent drenches of silicon. Weight, 

circumference and size of the 

fruits of zucchini were evalua-
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ted. Seed treatment with silicon, 

T3: Seed treatment with silicon 

+ 1 silicon application via leaf 

(0.5L ha-1), T4: Seed treatment 

with silicon, T3: Seed treatment 

with silicon + 2 applications of 

foliar silicon (each application 

0.25L ha-1), T5: 1 application 

of foliar silicon (0.5L ha-1) and 

T6: 2 applications of foliar sili-

con The response variables were 

submitted to the variation analy-

sis and to the Duncan test at 5% 

of probability for the comparison 

of averages. the use of silicon in 

the treatment of seeds and a sin-

gle foliar application, presented a 

reduction in fruit circumference, 

in relation to the plants that did 

not receive silicon application, 

being that these plants also pre-

sented a reduction in fruit length 

in relation to plants that received 

Si in the treatment of seeds and 

two foliar applications, with half 

a dose each.

Keywords: Cucurbita pepo L. 

Silicon. Yield

INTRODUÇÃO

O consumo de hortali-

ças vem crescendo anualmente 

entre os brasileiros, à procura por 

alimentos frescos e com quali-

dade, principalmente livres de 

agrotóxicos faz com que melho-

re à procura e a alimentação das 

pessoas, por isso é importante 

experimentar métodos diferentes 

para que se produza mais usan-

do menos agrotóxicos, com isso 

melhorando o produto fi nal que 

chega à mesa do consumidor.

O Brasil é um grande 

produtor de grãos transforman-

do em alimentos e energia, mas a 

maior parte dessa produção vem 

de grandes agricultores, quan-

do se fala de hortaliças em geral 

se refere a maior parte vindo da 
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agricultura familiar a nível de 

Brasil, um exemplo dessa pro-

dução é a abobrinha italiana que 

tem grande produção no sudes-

te brasileiro, mas produzida em 

todo país, no Rio Grande do Sul 

é produzida nas estações quentes 

de setembro à abril.

A abobrinha italiana 

(Curcubita pepo), pertence à fa-

mília das cucurbitáceas, está 

entre as hortaliças de maior va-

lor econômico e de maior produ-

ção no país. É uma cultura com 

grande importância econômica 

para o agronegócio do brasileiro. 

Tem ciclo que varia entre 50 a 80 

dias, podendo ser cultivada fora 

de casa de vegetação tanto no 

verão quanto na primavera por 

que é uma cultura que não tolera 

geadas por isso é cultivada nes-

sas estações (CAMARGO, 1981). 

Em estufas, pode-se produzir no 

outono e inverno, onde o preço é 

melhor por que é uma época que 

diminui a produção, assim pode 

fazer cultivos o ano todo. Pro-

duzir abobrinha italiana em casa 

de vegetação está em grande ex-

pansão crescendo em experimen-

tos últimos anos (LUCIO et al., 

2008). 

O silício não é estuda-

do intensivamente por não ser 

considerado essencial às plantas.  

Mesmo não sendo essencial para 

as plantas está sendo bastante 

utilizado em várias culturas, ele 

é benéfi co pela proteção que faz 

nas folhas diminuindo o ataque 

de pragas e doenças, por conta 

disso tem um aumento signifi ca-

tivo na produção de diversas cul-

turas, como, por exemplo, o arroz 

a cana-de-açúcar, outras culturas 

(EPSTEIN, 1994). 

Esse produto está sendo 

utilizado em algumas hortaliças 

como alface, rúcula, tomate, tes-

tando a resistência à doenças e 

pragas, por causa do seu modo 
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de agir e proteger folhas e caules, 

com o intuito de minimizar ao 

máximo o uso de produtos quí-

micos para minimizar custos e 

elevar a qualidade. 

Partindo-se das discus-

sões apresentadas anteriormente, 

este trabalho teve por objetivo 

avaliar a infl uência da aplicação 

de diferentes doses de silício na 

produção de abobrinha italiana 

da cultivar caserta conduzidas 

em ambiente aberto.

REFERENCIAL TEÓRICO

O uso de uma nutrição 

equilibrada proporciona aumento 

da resistência das plantas. Mui-

tas vezes, plantas desequilibra-

das nutricionalmente tem maior 

chance de infecção por pragas e 

doenças, pois estas podem per-

mear facilmente pela estrutura 

do vegetal quando esta encontra-

-se debilitada. A severidade das 

doenças pode ser reduzida com o 

uso de uma nutrição equilibrada. 

Desta forma, o aumento da tole-

rância às doenças em geral é favo-

recido, aumentando a resistência 

das plantas às doenças (CULTI-

VAR, 2001). O silício (Si) é um 

micronutriente benéfi co, que foi 

aceito pela constituição brasileira 

somente no ano de 2004 a par-

tir do decreto lei número 4.954, 

que regulamenta a lei 6. 894 de 

16/01/1980, aprovada no dia 14 de 

janeiro de 2004, e dispõe sobre a 

produção e comercialização de 

fertilizantes (BRASIL, 1980).

Produção de hortaliças

As hortaliças em grande 

parte são cultivadas em sistema 

de intensivo uso do solo, pois é 

um cultivo com dois ou três ci-

clos anuais, requer emprego de 

fertilizantes e irrigação. O pre-

ço das hortaliças varia de forma 
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sazonal, sendo assim a melhora 

na qualidade dos produtos, incre-

mento de embalagem comercial 

são algumas das possibilidades 

para agregar valor e gerar retor-

no de investimento. Nos anos 90 

o cultivo de hortaliças no Brasil, 

expandiu 30% em área e 43% em 

produção, espera-se um aumento 

ainda na atual década, decorrente 

da preocupação do consumidor 

em ter uma dieta mais saudável. 

Dentre os grupos de olerícolas de 

elevado consumo encontram-se 

as cucurbitáceas que incluem 118 

gêneros e cerca de 825 espécies, 

entre eles o gênero Cucurbita 

(abóbora, abobrinha), Cucumis 

(melão, pepino), Sechium (chu-

chu) e Citrulius (melancias) (PA-

RIS, 1996).

O gênero Cucurbita  

destaca-se devido as suas espé-

cies serem valorizadas devido 

ao seu principal produto, o fruto, 

apresentar elevado teor nutritivo, 

podendo ser consumido na for-

ma imatura (abobrinha) cozida, 

como salada, ou na forma madu-

ra (abóbora) cozida com açúcar 

(doces) ou sal (quibebes), poden-

do também ser usado em refoga-

dos os ponteiros de ramas (cam-

buquira) e as fl ores empanadas. 

Além das sementes deste grupo 

quando torradas são considera-

das suplementos protéicos, con-

tendo entre 30 e 37% de proteína 

bruta (INFORME AGROPECU-

ÁRIO, 1982).

A produção de cucurbitáceas

 A família Cucur-

bitaceae compreende aproxi-

madamente 118 gêneros e 825 

espécies, com distribuição geo-

gráfi ca predominantemente tro-

pical. Deste total, apenas nove 

gêneros e trinta espécies são con-

siderados cultivos de importân-

cia agronômica em nível mundial 
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(NUEZ et al., 2000). O gênero 

Cucurbita é nativo do norte da 

américa (Estados Unidos e Méxi-

co). Posteriormente expandiu-se 

para a Europa, sendo melhora-

do em termos de precocidade e 

de produtividade. O continente 

europeu corresponde a 1/3 da 

produção mundial de curcubitas. 

São espécies de clima quente fa-

vorecidas por temperaturas ele-

vadas e tolerantes a temperaturas 

amenas. A planta depende do fo-

toperíodo, sendo os dias curtos 

favoráveis a fl oração feminina, 

em detrimento das fl ores mascu-

linas, resultando em maior pro-

dutividade (FILGUEIRA, 2003)

O fruto das cucurbi-

táceas é denominado pepônio, 

origina-se de um ovário ínfero 

apresentando a camada externa 

(Figura 1) de coriácea até lenho-

sa, com pericarpo carnoso e se-

mentes embebidas na polpa (RO-

BINSON; DECKER-WALTERS, 

1997).

A produção de abobrinha ita-

liana

A abobrinha (Cucurbita 

pepo L.) é uma planta da famí-

lia das cucurbitáceas que tem a 
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região central do México e sul 

dos Estados Unidos da Améri-

ca como centro de diversidade. 

No Brasil, também é conhecida 

como abóbora de moita, abobri-

nha italiana, caserta, abobrinha 

de tronco (FILGUEIRA, 2008). 

O hábito de crescimento da plan-

ta é ereto, as hastes são curtas e 

a planta forma uma típica moita. 

Adapta-se a espaçamentos redu-

zidos, em relação às cucurbitá-

ceas de ramos longos. A planta é 

compacta, com folhas bem recor-

tadas, de coloração verde e man-

chas prateadas (Figura ). Apre-

senta sistema radicular extenso 

e superfi cial, concentrando-se na 

camada de 20 cm de solo, muito 

embora a raiz principal possa ul-

trapassar a profundidade de 1 m 

(FILGUEIRA, 2000). 

A abobrinha apresenta 

elevada importância econômica, 

destaca-se entre as dez hortali-

ças de maior valor econômico, 

principalmente no centro e sul 

do Brasil (CARPES et al., 2008). 

A produtividade média brasileira 

situa-se em torno de 8 a 10 t ha-1 

(FILGUEIRA, 2008), todavia 

essa é muito variável em função 

do nível de tecnologias aplicadas 

e das características peculiares 

de cada cultivar (PUIATTI e SIL-

VA, 2005).
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A adubação nitrogena-

da é fundamental para a obten-

ção de elevada produtividade. A 

dose adequada de nitrogênio é 

variável de acordo com os fatores 

como: a produtividade desejada, 

técnicas e manejos realizados, 

cultivar e condições edafoclimá-

ticas. Apesar do destaque econô-

mico e nutricional da abobrinha, 

poucos são os estudos acerca da 

relação entre a produtividade e a 

fertilização da cultura, sobretu-

do a nitrogenada. Na literatura, a 

maior parte dos estudos relativos 

à fertilização aborda outras espé-

cies de cucurbitáceas, de maior 

valor econômico, tais como me-

lão e melancia. Outra vantagem 

da cultura é que exige poucos tra-

tos culturais, o que a torna uma 

hortaliça com ótimo custo-bene-

fício (SOUZA et al., 2002).

Em cultivo protegido, 

pode ser produzida no outono 

e inverno, quando o preço por 

quilo pode triplicar. Com isso, 

no Rio Grande do Sul, o cultivo 

da abobrinha-italiana em estu-

fas plásticas é uma alternativa 

para os produtores aumentarem 

seus lucros, devido à redução de 

perdas e ao aumento da produti-

vidade (LUCIO et al, 2008). De 

acordo com Streck (2002), a pro-

dutividade pode alcançar mais 

que o dobro da relatada por Fil-

gueira (2000), que cita um rendi-

mento de cerca de oito toneladas 

para cultivos a campo, além de 

apresentar vantagens, principal-

mente na qualidade superior dos 

produtos e produção em baixas 

temperaturas.

A cultivar do tipo italia-

no caserta, é a mais tradicional 

representante do grupo Cucurbi-

ta pepo L., com frutos de forma-

to cilíndrico/cônico e coloração 

verde clara com estrias verde 

escuras. Apresenta um consu-

mo, no Brasil, relativamente 
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constante ao longo do ano e, se-

gundo o Censo Agropecuário de 

1996, foram produzidas cerca de 

68.833,91t de abobrinha, sendo a 

região Sudeste a responsável por 

cerca de 72% da produção na-

cional (IBGE, 2001). O Estado 

de São Paulo é um dos maiores 

produtores, tendo produzido, em 

1999, cerca de 37.140 t do produto 

numa área cultivada de 3.781 ha, 

ocupando o quinto lugar em área 

cultivada dentre os frutos olerí-

colas naquele ano (CAMARGO 

FILHO e MAZZEI, 2000).

O início da colheita 

ocorre normalmente entre 45 e 

60 dias após o plantio, podendo 

prolongar-se por mais 60 dias. 

A literatura cita vários trabalhos 

que contabilizam a produção por 

prazo de, no máximo, 30 dias de 

colheita (HARTZ et al., 1991; 

STANSELL e SMITTLE, 1992), 

embora, também, sejam encon-

trados outros que adotam perío-

dos maiores (BHELLA & KWO-

LEK, 1984; CLOUGH et al., 

1992). Isso difi culta a compara-

ção de rendimentos de abobrinha 

entre trabalhos científi cos, quan-

do não se conhece por quantos 

dias a produção foi colhida, de 

acordo com SILVA et al. (1988), 

em Viçosa, MG, obtiveram 18,08 

t ha-1, num ciclo de 69 dias. LU-

NARDI et al. (1999) obtiveram 

produtividade de 28 t ha-1 para 

um ciclo de 70 dias nas condi-

ções de Botucatu, SP. MAROTO 

(1995), na Espanha, comentou 

que, sob condições ótimas de cul-

tivo, podem ser obtidas de 30 a 

50 t ha -1 .Todavia FILGUEIRA 

(2000) sugere bons rendimentos 

entre 10 e 20 t ha-1.

Nutrição mineral com silício 

Na indução de resistên-

cia às plantas, o silício possibi-

lita modos de auxiliar a defesa 
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na obtenção de um mecanismo 

de barreira física, que dispõem a 

acumulação de Si nos tecidos ve-

getais (Figura 3). Em sua maior 

concentração na parede celular 

da folha, o acúmulo de Si resulta 

em uma lignifi cação ou camada 

mais espessa entre a cutícula e a 

epiderme da folha, formando um 

obstáculo para as moléstias. Este 

efeito permite que a planta tenha 

uma proteção estabelecida pelo 

Si, que quando aplicado via foliar 

em funcionamento, irá difi cultar 

a penetração das hifas do fungo, 

perfazendo uma diminuição de 

severidade às doenças (KORN-

DÖRFER, 2015).

O silício, também pode 

ser utilizado como um elicitor 

para as plantas, que em suma, 

induz uma resposta em defesa da 

planta com alterações morfológi-

cas, celulares e fi siológicas. O Si 

age no tecido hospedeiro (planta), 

afetando os sinais entre o hospe-

deiro e o patógeno, resultando na 

rapidez do acionamento extensi-
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vo dos mecanismos de proteção 

da planta (MONTES; MONTES; 

RAGA, 2015).

O elemento silício tem 

um importante efeito na relação 

planta – ambiente, pois o culti-

vo pode ser mais resistente às 

condições climáticas adversas, 

obtendo um aumento da produ-

ção e melhor qualidade dos fru-

tos. A ausência de água ou baixa 

disponibilidade impossibilita a 

realização de cultivos ou desen-

volvimento das culturas. Nesse 

contexto, a presença de Si dispo-

nível para as plantas, traz benefí-

cios em relação ao défi cit hídrico, 

devido ao acúmulo de sílica na 

parede celular, reduzindo a perda 

de água por evapotranspiração, 

fazendo que a exigência de água 

pelas plantas seja menor (FIL-

GUEIRAS, 2007).

O silício é um elemen-

to mineral que, quando a plan-

ta absorve ele se transforma em 

polímero e forma uma proteção 

da epiderme da folha (JARVIS, 

1987). Ele também age na susten-

tação da planta ajudando o for-

talecimento do caule (PLUCK-

NETT, 1971). 

Tratamento de semente

O tratamento de semen-

tes é importante por que quando 

o produto é adicionado a semen-

te entra em contato direto com 

o alvo, o patógeno que está pre-

sente na semente, não deixando 

ele se desenvolver na planta ou 

infectar alguma área que está 

isento até o momento. Propicia 

também uma proteção maior na 

emergência das plântulas (PARI-

SI et al., 2014).

A forma mais efi ciente 

de prevenir o ataque de pragas e 

doenças na fase inicial da plân-

tula, é via tratamento de semente 

(NEEGAARD, 1979). Para al-
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cançar produtividades elevadas, 

é necessário adotar o uso de se-

mentes de qualidade, ou seja, boa 

genética, qualidade física, sanitá-

ria e fi siológica, mas ainda pela 

adoção de técnicas de tratamento 

de sementes (MENTEN e MO-

RAES, 2010).

O estabelecimento de 

uma lavoura tem custo elevado, 

só 0,5% é que corresponde ao 

tratamento de semente, esse bai-

xo custo traz grandes benefícios 

para o produtor, protegendo as 

sementes proporcionando uma 

garantia adicional na arrancada 

inicial da cultura (HENNING, 

2005). Além disso, assegura um 

estande desejado e equilibrado 

ocasionando um aumento de ren-

dimento e atrasando o apareci-

mento de pragas e doenças (PIC-

CININ et al., 2013). 

O tratamento de se-

mentes apresenta um custo rela-

tivamente baixo para o produtor 

quando confrontado com uma 

aplicação após a emergência, 

além disso previne a entrada 

de patógenos e insetos, ele está 

utilizando uma baixa quantida-

de de produto comparado com 

a aplicação via foliar, pois atua 

diretamente no sítio alvo e traz 

benefícios de produção e o uso 

menor de químicos (FESSEL et 

al., 2003). 

O uso de inseticidas no 

tratamento de sementes tem uma 

ação sistêmica, quando entra em 

contato com a umidade do solo 

se dissolve sendo absorvido pela 

raiz da planta criando uma pro-

teção contra o ataque de insetos 

subterrâneos e de parte áerea 

(SILVA, 1998). Considerando os 

riscos para a saúde humana com 

a manipulação e os danos que 

podem causar para o meio am-

biente, busca-se técnicas de apli-

cações mais seguras que amorti-

zem os riscos (PEREIRA et al., 
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2005)

A tecnologia vem apre-

sentando uma evolução cons-

tante no processo de tratamento 

de sementes, ao mesmo tempo 

pode-se aplicar diferentes produ-

tos, como inseticidas, fungicidas, 

nematicidas e micronutrientes. 

Essas tecnologias podem ser usa-

das com aditivos que ajudam a 

espalhar fazendo com que tenha 

uma uniformidade desejada tan-

to na aparência como na cober-

tura total das sementes tratadas 

(LUDWIG et al., 2011). 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi con-

duzido na horta do Hospital São 

Roque na cidade de Getúlio Var-

gas - RS, na horta experimental 

da Faculdade Ideau. Tendo o local 

as seguintes coordenadas: como 

latitude 27º 53’ 00” S e longitude 

52º 13’ 24” W, e altitude de 640 

metros, possui um solo classifi -

cado como Latossolo Vermelho 

Distrófi co e clima Cfa, segundo 

classifi cação de Köpeen.

A temperatura média 

anual está na média de 18ºC. O 

índice pluviométrico anual é 

elevado, geralmente entre 1.800 

a 2.000 mm. A implantação foi 

realizada no mês de fevereiro de 

2018, sendo utilizado a cultivar 

híbrida Caserta, que apresenta 

resistências/tolerâncias à Oídio, 

ZYMV (Zucchini Yellow Mo-

saic Virus), WMV (Watermelon 

mosaic vírus) e CMV (Cucumber 

mosaic vírus).O delineamento 

experimental foi em blocos ca-

sualisados (DBC), com quatro 

repetições (Figura ), utilizando 

semeadura manual, com três se-

mentes por cova, espaçadas 1 m 

x 1 m, conforme indicação para 

a cultivar. 
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O preparo do solo cons-

tituiu-se de aração e gradagem, 

com posterior preparo de cantei-

ros com cinco covas por cantei-

ro, espaçadas de 1,0m x 1,0m. A 

área experimental apresenta boa 

drenagem, sendo a mesma corri-

gida com base na análise de solo 

realizada pelo laboratório de solo 

São Francisco Faculdade IDE-

AU, Getúlio Vargas – RS.

O teor de matéria or-

gânica (MO) existente no solo é 

um indicador da disponibilidade 

de nitrogênio disponível a planta, 

tendo como classifi cação os teo-

res de baixo, médio e alto, consi-

derando que quando se encontrar 

na faixa de baixo é necessário 

que se comece a pensar em um 

manejo mais adequado com cul-

turas que apresentem altos índi-

ces de toneladas de matéria seca 

por hectare para aumentar assim 

o teor de MO. no solo, quando 

este teor se encontra na faixa de 

alto não há a necessidade de um 

manejo que aumente o teor de 

M.O. pH da área se encontra no 

valor de 6,38, não havendo ne-

cessidade de calagem, visto que 

para a cultura da abobrinha a to-
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mada de decisão é pH <5,5.

Tanto os teores de fós-

foro como os de potássio podem 

ser enquadrados em cinco faixas: 

muito baixo, baixo, médio, alto 

e muito alto. A interpretação do 

teor de fósforo é dada conforme 

a classe do teor de argila (neste 

caso, classe 3) existente no solo, 

por tanto o teor de fósforo encon-

trado na análise é considerado 

como muito alto, >50,0 mg/L. Já 

o teor de potássio e dado através 

da CTC existente no solo, sendo 

assim o teor de potássio é consi-

derado como muito baixo, 16,5 

mg/L.

Segundo o manual de 

calagem e adubação (2016), para 

cultura da abobrinha a saturação 

por base (Tabela 2), deve estar 

apresentado acima de 75%, sen-

do apresentada na análise de solo 

próximo a 88%, sendo assim não 

necessitando de calagem.
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Em micronutrientes (Ta-

bela 3), em altas concentrações 

encontradas ao solo são consi-

derados altamente tóxicos, onde 

podem acarretar na diminuição 

tanto de produção de matéria 

seca como na biomassa radicular, 

podendo assim acarretar morte 

da plântula e inibição do cresci-

mento vegetal (CARNEIRO et 

al., 2011).

 Os tratamentos utiliza-

dos foram: T1: Testemunha, T2: 

Tratamento de sementes com si-

lício, T3: Tratamento de semen-

tes com silício + 1 aplicação de 

silício via foliar (dose 0,5L ha-1), 

T4: Tratamento de sementes com 

silício + 2 aplicações de silício 

via foliar (cada aplicação 0,25L 

ha-1, T5: 1 aplicação de silício 

via foliar (dose 0,5L ha-1) e T6: 

2 aplicações de silício via foliar 

(dose 0,25L ha-1, cada aplicação) 

para os tratamentos foi utilizado 

silício orgânico, (Tabela ).
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Para o tratamento de 

sementes, foi utilizado 3,5 ml 

de silício com concentração de 

2,920% (43,8 g/l) de fortifi c por 

kg de semente. As avaliações co-

meçaram quando as abobrinhas 

atingiram mais de 17 cm de com-

primento, as demais foram feitas 

semanalmente até o esgotamen-

to da capacidade produtiva das 

plantas, foram colocados em sa-

cos de papel e identifi cados, para 

posterior determinação da massa 

fresca (g)em balança digital com 

precisão de um grama, a circun-

ferência do fruto realizado com 

fi ta milimetrada (cm) e o compri-

mento do fruto(cm) e número de 

fruto, todos os frutos produzidos 

nos  tratamentos foram contabi-

lizados e pesados para estimar a 

produtividade em kg ha -1 conta-

dos e os resultados foram expres-

sos em número total de frutos 

área-1 .

As variáveis respostas 

foram submetidas à análise de 

variação e ao teste de Ducan a 

5% de probabilidade para a com-

paração de médias. A análise es-

tatística foi efetuada utilizando o 

programa SASM-Agri - Sistema 

para análise e separação de mé-

dias em experimentos agrícolas 
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(CANTERI et al., 2001).

RESULTADOS E DISCUS-

SÕES

As médias analisadas 

na circunferência de frutos pelo 

teste de Duncan obtiveram os 

resultados signifi cativos estatisti-

camente, sendo o tratamento T1 

(testemunha) superior ao T3 (1 

aplicação dose cheia mais trata-

mento de sementes), sendo que 

os tratamentos T2, T4, T5, T6, 

não diferiram entre si e dos de-

mais tratamentos (T1 e T3), sen-

do assim o uso de silício para a 

circunferência da abobrinha, não 

aumentou a circunferência de 

frutos, não trazendo um resulta-

do favorável para essa variável. 

Para o comprimento de 

frutos, analisados pelo teste de 

Duncan, o tratamento com silício 

apresentou resultados em que o 

tratamento T4 (2 aplicações com 

doses divididas mais TS) foi su-

perior estatisticamente a T3 (1 

aplicação dose cheia mais trata-

mento de sementes), porém os 

tratamentos T1, T2, T5, T6, não 

diferiram entre si, nem de T4 e 

T3, sendo T4 o melhor tratamen-

to, pois obteve uma média maior 

em relação aos demais (Tabela 6).
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Em relação ao peso de 

frutos não ocorreu diferença es-

tatística signifi cativa entre os tra-

tamentos (Tabela 7), sendo que 

neste experimento o uso de silício 

em abobrinha não incrementou 

em peso de frutos em relação a 

testemunha em nenhum dos tra-

tamentos realizados.

Segundo Gerrero et al. 

(2011), a aplicação de silício via 

foliar não exerceu infl uência nas 

características agronômicas de 

rúcula. Ainda de acordo com Lu-

dwig et al. (2015) a aplicação de 

silício apresentou pouco efeito no 

aumento da produção de tomate 

quando aplicado via fertirriga-

ção.
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A abobrinha italiana 

mesmo quando é manejada de 

forma correta apresenta uma 

variação no tamanho dos frutos 

independentemente do tipo de 

tratamento isso tudo pode estar 

relacionado as mudanças climá-

ticas que ocorrem durante seu 

ciclo, ela alcança seu maior po-

tencial de produção entre a sex-

ta e nona colheita, como ela tem 

comportamento distintos de pico 

de produção isso pode afetar os 

resultados fi nais de um experi-

mento (SOUZA et al.,2002). 

A produtividade de tu-

bérculos de batata (solanum tu-

berosum), com a aplicação de 

silício via foliar proporcionou fo-

lhas mais eretas e maior produti-

vidade de tubérculos (GONÇAL-

VES, 2009). 

Um trabalho desenvol-

vido com silício em tomate foi 

constatado as médias de produ-

ção parecidas mesmo quando foi 

utilizado doses maiores, portanto 

teve uma média de produção de 

frutos indesejados menor nes-

sas doses, segundo os autores o 

silício tem efeitos benéfi cos em 

resistência mecânica das células 

(LANA et al.,2003).

E uma pesquisa realiza-

da com rúcula a alta aplicação de 

silício com um acúmulo elevado 

pode ter signifi cância no desen-

volvimento da planta, com isso 

teve um desenvolvimento muito 

lento e desuniforme, com isso 

teve uma diminuição na estrutu-

ra da parede celular das folhas, 

isso fez com que as plantas tives-

sem um crescimento lento (KA-

MENIDOU et al., 2008).

Em um experimento re-

alizado com aplicação de silício 

em milho onde teve a média plu-

viométrica superior ao que a cul-

tura exige os resultados não di-

ferenciaram (NETO et al., 2004). 

Com isso é um motivo que pode 
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ter interferido nos resultados fi -

nais da pesquisa, o silício ajuda 

mais quando as plantas sofrem 

com efeitos bióticos ou abióticos 

(SCHMIDT et al.,1999). 

Mais estudos devem ser 

realizados com o uso de silício 

nessa cultura, pois os resultados 

de pesquisas em olerícolas são 

divergentes quanto a aplicação de 

silício via semente, solo e foliar. 

CONCLUSÃO

O uso de silício no trata-

mento de sementes e uma única 

aplicação via foliar, não apresen-

ta efeitos positivos na circunfe-

rência dos frutos, em relação as 

plantas que não receberam apli-

cação de silício. Sendo que, estas 

plantas também apresentaram re-

dução no comprimento de frutos 

em relação as plantas que recebe-

ram Si no tratamento de sementes 

e duas aplicações foliares, com 

meia dose cada. O que demonstra 

que a dose de silício utilizada no 

tratamento foliar, pode ter sido 

elevada, ocasionando reduções 

nos parâmetros analisados.

A concentração do si-

lício utilizado pode não ter in-

fl uenciado nos resultados pois a 

cultura da cucurbita pepo pode 

não responder a essa quantidade 

de concentração do produto.

O ambiente, e diversos 

fatores bióticos e abióticos, em 

que as plantas foram expostas, 

podem ter alterado os resulta-

dos esperados, pois são escassos 

os trabalhos que analisam o uso 

de silício em abobrinha italiana, 

avaliando produção. O silício 

tem muito a ser estudado pois é 

um produto que ajuda a inibir a 

presença de pragas e doenças di-

minuindo o uso de agrotóxicos. 

Portanto faz-se necessário estu-

dos mais aprofundados, em que 

o ambiente seja controlado, para 
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que os fatores externos possam 

ser excluídos de infl uência nos 

resultados obtidos.
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